
Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro

Estudo 8 - "Deus é Perdoador" 

Romanos 3.23; Mateus 6:10,12, 14-15; Atos 2:38 e 10:43; 2 Coríntios 2:7; 1 João 1:9

Elaborado por Claus Hinden 

(claus@pibrj.org.br)

O tema que passamos a estudar é de fundamental importância para se entender todo e qualquer tipo de relacionamento baseado nos princípios do Reino de Deus, isto é: da vida em Cristo. Quando consideramos Deus como pessoa perdoadora, não podemos deixar de considerar a justiça e a misericórdia divinas. Isto porque Perdão pressupõe uma dívida (no caso específico esta dívida é originada de uma ofensa chamada pecado) e a quitação da mesma. Pela misericórdia divina, o perdão nos é garantido porque Jesus Cristo pagou a nossa dívida no Calvário. No caso de Deus este perdão é definitivo e joga para a total aniquilação da dívida até mesmo da memória divina, e nisto se constata a misericórdia de Deus.


A partir destas condições somos levados também a considerar que perdão pressupõe duas partes: a ofendida e a ofensora. Disto vemos que há um relacionamento quebrado. O que mais interessa a Deus é o restabelecimento deste relacionamento; para tanto passamos a considerar alguns pontos fundamentais:

1. O Significado de Perdão: perdoar não quer dizer “desculpar” os atos ofensivos de uma pessoa. Perdoar quer dizer anular o débito, cancelar a dívida, apagar o registro de pendências, de forma definitiva e permanente. É por isto que Deus diz que quando perdoa, nunca mais se lembrará da ofensa. A finalidade específica do perdão é criar condições para o pleno restabelecimento de um relacionamento pleno e saudável.

2. O Ensino de Cristo: Perdão é um dever. Jesus ensina que não se pode colocar limites à extensão do perdão (Luc 17:4) e deve ser garantido sem reservas. Jesus não admite existir um erro ou ofensa tão grosseiro e tão repetitivo que não possa ser perdoado. Um dos pecados mais hediondos para Cristo é um espírito que não perdoa, o que Deus também não perdoa (Mat 18:34-35). A essência do pecado imperdoável é o não perdoar (Mar 3:22-30). O espírito pagão da implacabilidade é que Jesus procurou substituir por um espírito generoso de perdão. Esta é a grande extensão do Seu ensino de tal modo que a expressão “um espírito cristão” é entendido como sendo sinônimo de disposição perdoadora. Este princípio cristão não pode ser reduzido a uma simples fórmula (Mat 18:21-22).

3. Condições do Perdão: Jesus reconheceu que há condições que devem ser cumpridas a fim de que o perdão possa ser garantido. Como vimos antes, o perdão é parte de um mútuo relacionamento; a outra parte é o arrependimento do ofensor. Deus não perdoa sem arrependimento, nem isto é exigido do ser humano. O efeito do perdão é o restabelecimento de um estado anterior de relacionamento que foi interrompido pelo pecado ou ofensa. Tal restabelecimento exige a cooperação de ambas as partes. Tem que haver tanto o garantir quanto a aceitação do perdão. Um sentimento profundo e sincero pelo erro cometido, que leva ao arrependimento (2 Cor 7:10) é a condição da mente que assegura a aceitação do perdão. Daí Jesus ordenar o perdão quando o ofensor se volta dizendo “Eu me arrependo” (Luc 17:3-4). É este estado da mente que levou o pai a receber alegremente o filho pródigo antes mesmo dele externar o seu novo propósito e arrependimento (15:21).

4. A parte ofendida: Não devemos, entretanto, supor que a falha em se arrepender por parte do ofensor nos desobriga de toda responsabilidade de estender o perdão. Sem o arrependimento daquele que ofendeu a pessoa pode Ter um estado de mente perdoador. Devemos estar sempre prontos e dispostos a perdoar. Esta é exatamente a exigência primordial na oração exemplo que Jesus ensina aos seus discípulos no sermão da montanha (Mat 6:10, 12, 14-15). Nisto fica claro que se meramente repetirmos esta oração estamos na realidade mentindo e sendo hipócritas, pois quem de nós honestamente pediria ao Pai para perdoar na mesma forma como perdoamos aos que nos devem ou ofendem? Mas aqui vemos o princípio obrigatório da disposição que deve existir em nós por causa de Cristo. Disto vemos que um espírito que não perdoa é essencialmente aquele que não se arrepende (Mat 18:23-35).

A pessoa ofendida deve ir ainda mais longe: devemos procurar/buscar o ofensor e tentar levá-lo ao arrependimento. Este é o propósito do repreender ordenado em Luc 17:3. Mais especificamente Jesus está dizendo “se to teu irmão pecar, vai, repreende-o entre ti e ele só;...” (Mat 18:15-17) com o intuito específico da reconciliação.  A parte ofendida é que deve empreender todo e qualquer esforço  para ganhar o ofensor, e apenas após se esgotarem todos os recursos é que pode abandonar o caso. O objetivo é ganhar o irmão; apenas quando isto é evidentemente inalcançável é que os esforços podem cessar. Da mesma maneira como Deus toma a iniciativa para nos convencer do pecado afim de nos arrependermos e Ele poder nos conceder o perdão, da mesma forma Deus espera de Seus filhos em Cristo que assumam a mesma atitude pelo poder que nos foi garantido em Cristo Jesus.

5. Perdão divino e humano: Há uma analogia muito clara e implícita entre o perdão divino e o humano, pelos textos que vimos. Vemos também que o arrependimento é o ingrediente necessário para a existência de um perdão plenamente desenvolvido. Não diferença essencial entre o perdão divino e humano, apesar de que o primeiro (divino) ser completo e perfeito. Ele resulta em uma total remoção de toda estranheza e alienação entre Deus e o homem. Restaura completamente o relacionamento que existia antes da ocorrência do pecado. Esta remoção total do pecado como resultado do perdão divino é expresso de diversas maneiras nas Escrituras: “lançará todos os pecados nas profundezas do mar” (Miq. 7:9); “lhes perdoarei as iniqüidades e de seus pecados não mais me lembrarei” (Jer. 31:34) e Isa. 38:17; 43:25 e Sal. 103:12.  Do ponto de vista ideal o mesmo resultado é alcançado pelo perdão humano, mas em realidade para nós a memória da ofensa permanece em ambos os lados como uma barreira entre elas, mesmo quando uma completa restauração do relacionamento é alcançada.

O mesmo acontece quando Deus nos perdoa; na mente de Deus o nosso pecado não mais existe, mas em nossa memória ele ainda permanece como lembrança até quando estivermos na eternidade. Mas o que o perdão realmente faz ou realiza é a remoção da falta de confiança. Apesar das conseqüências não serem removidas e muitas vezes termos que passar por processo disciplinar, o relacionamento de confiança é restabelecido com o exercício do arrependimento e perdão. A desconfiança é transformada em confiança, e isto produz paz de espírito (Sal 32:5-7; Rom 5:1); a consciência do amor e misericórdia divinos (Sal 103:2); remoção do medo da punição (2 Sam 12:13) e acende o amor para com Deus.

É exatamente este o resultado da morte e ressurreição de Cristo e que passa a ser realidade para aqueles que nele colocam a sua fé e confiança. Este perdão em Cristo nos é garantido eternamente. Nesta base os santos salvos podem também perdoar.

Finalmente, a ofensa leva a um sofrimento e este à amargura, motivada pela quebra de um relacionamento e que precisa ser restaurado. O exercício do perdão faz com que cresçamos espiritualmente e passemos a confiar mais no poder de Deus. Assim se processa a cura de relacionamentos quebrados e restauração de uma intimidade e confiança mútuas.

Demos graças a Deus pelo poder de Seu amor e misericórdia pelos quais podemos também praticar o perdão para plena restauração de nossos relacionamentos feridos e interrompidos.

Que Deus te dê forças e visão para também poder perdoar. Amém.
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